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Os bancos receberam o 
anúncio da suspensão dos 
pagamentos dos juros dos 
empréstimos de médio e 
longo prazo que fizeram ao 
Brasil com uma mal disfar-
çada preocupação mescla-
da de resignação e prag-
matismo. 

Todos previram, contu-
do, que as negociações com 
o País serão demoradas e 
difíceis. Uma fonte do go-
verno americano classifi-
cou a decisão brasileira de 
"moderada", mas previu 
que Washington provavel-
mente não se envolverá, ao 
menos de imediato, nas ne-
gociações entre as autori-
dades econômicas brasilei-
ras e os bancos. 

"A medida que o governo 
brasileiro tomou em rela-
ção ao pagamento de juros 
é igual à de 1982-83, com 
duas diferenças importan-
tes: a primeira é a politiza • 
ção da questão; a segunda, 
o fato de, ao contrário da 
crise anterior, o governo 
brasileiro não parece ter 
um plano traçado para en-
frentar a situação que pro-
vocou a crise financeira, E 
essas duas coisas são preo. 
cupantes", afirmou um ai-
to executivo de um banco 
de Nova York. 

"Em 1982, Figueiredo 
não foi à televisão anunciar 
a suspensão de pagamen- 

tos, como o presidente Sar-
ney fez agora. E mandou 
sua equipe econômica a 
Washington com um plano 
do que iria fazer para con-
sertar a situação. Isso traz 
um elemento a mais de in-
certeza." 

"Há uma terceira dife-
rença importante com o 
que aconteceu em 1982", 
afirmou o funcionário ame-
ricano. "A medida anun-
ciada pelo governo brasi-
leiro afeta apenas os em-
préstimos dos bancos co-
merciais. E isso coloca os 
bancos numa situação nova 
e, para eles, certamente 
mais preocupante." 

A consciência deste fato 
parece ter tido um efeito 
importante na forma como 
os bancos receberam a de-
cisão brasileira. "Nós 
acreditamos que essa crise 
foi gerada em grande parte 
por decisões equivocadas 
que o governo brasileiro to-
mou. 

O Cruzado foi uma 
grande oportunidade perdi-
da, e todos esperam que as 
autoridades económicas 
aprendam com seus pró-
prios erros. Mas bancos 
são instituições realistas, 
que não ficam lamentando 
sobre quão bom as coisas 
poderiam ter sido", afir-
mou um outro banqueiro. 

"Não há ressentimentos 
e o fato importante é que 
não é bom para ninguém 
que um país como o Brasil  

fique nessa situação", 
acrescentou. Referindo-se 
ao anúncio feito por Sar-
ney, o banqueiro disse que 
havia três coisas importan-
tes a considerar: primeiro, 
o tom do discurso do presi-
dente; segundo, a presteza 
com que as autoridades 
brasileiras iniciarão as ne-
gociações; e, terceiro, o 
programa econômico que 
adotarão para enfrentar os 
problemas, 

"O tom do discurso do 
presidente não foi de con-
fronto. E isso é bom. Agora 
o importante é que Funaro 
venha a Nova York para 
conversar", afirmou. Pro-
curando enfatizar os aspec-
tos positivos, o banqueiro 
revelou que, durante a tar-
de da sexta-feira, o minis-
tro da Fazenda, Dilson Fu-
naro, telefonara para seu 
"chairman" para ante-
cipar-lhe as decisões que o 
presidente Sarney anuncia-
ria em seu discurso. "Foi 
um gesto de cortesia e foi 
bem recebido no banco, 
pois atitudes assim criam 
um clima mais propício ao 
entendimento." 

Mas houve também rea-
ções mais indignadas. Co-
mentando o fato de o presi-
dente brasileiro ter, em seu 
discurso, tomado a rara 
iniciativa de revelar o nível 
das reservas líquidas do 
País — que 
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todas as fontes classifica-
ram de mais alto do que su-
punham —, um executivo 
de um das grandes bancos 
de Nova York perguntou: 
"Mas se ele admite que 
tem dinheiro, por que sus-
pendeu os pagamentos?". 
Em seguida, o banqueiro 
recorreu a uma variação 
do velho lema do devedor 
em dificuldade. "O que ele 
está dizendo com isso é de-
vo, não nego, tenho dinhei-
ro e não pagarei". Tocando 
num ponto sensível, ele dis-
se que se o governo apre-
sentar aos banqueiros um 
pedido de dinheiro insistin-
do em não fazer um acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), "as coi-
sas ficarão muito difíceis". 
Mas, ressalvou, logo em se-
guida: "Mas não estou di-
zendo que seja im-
possível". 

O anúncio da suspensão 
dos pagamentos, pelo pre-
sidente Sarney, foi comuni-
cado com uma hora e meia 
de antecedência ao gover-
no americano pelo embai-
xador brasileiro em Was-
hington, Marcilio Marques 
Moreira. No final da tarde, 
Marques Moreira entregou 
ao secretário de Estado ad-
junto para Assuntos Econô-
micos, Douglas McMinn, 
uma nota contendo as prin- 

"Não havia 
alternativa", 
diz Vidigal 

por Luis Leonel 
de São Paulo 

"E algo grave, mas não 
tínhamos alternativa' , 
afirmou a este jornal o pre-
sidente da Abdib. Roberto 
Caiuby Vidigal, comentan-
do a decisão do governo de 
suspender o pagamento dos 
juros da dívida externa. 

Ele teme que as linhas de 
crédito para importações e 
exportações brasileiras 
possam ser cortadas pelos 
bancos dos países credo-
res. "A linha de crédito 509, 
da Finex, por exemplo, e 
essencial para nossas ex-
portações, e ela é financia-
da com recursos dos ban-
cos estrangeiros. Tememos 
que ela possa ser cortada", 
disse. Da mesma forma, 
deverá se tornar mais 
difícil obter no exterior li-
nhas de crédito para finan-
ciar as importações do 
Pais.  

cipais medidas. A este jor-
nal, ele afirmou que ouviu 
de McMinn declarações so-
bre a boa disposição de 
Washington diante da si-
tuação brasileira. Marques k 
Moreira negou a informa- • 
ção corrente no Brasil de 
que assumirá um papel im-
portante na negociação 
com os bancos, afirmando 
que seu papel, como embai-
xador, é obter a compreen-
são e o apoio do governo 
dos Estados Unidos para as 
posições do Brasil. O em-
baixador, que se mostrara 
algo preocupado com a si-
tuação no Brasil, antes de 
ser chamado para consul-
tas pelo presidente da Re-
pública, no final da semana 
reatrasada, afirmou que 
voltara "muito mais con-
fiante", tendo tido a opor-
tunidade de testemunhar, 
em Brasília, um processo 
muito objetivo de reavalia-
ção da política econômica, 
tanto na área externa 
quanto na interna. 

No governo americano, 
observa-se, de fato, uma 
atitude de calculada com-
preensão e boa vontade em 
relação à situação brasilei-
ra. "O Brasil sempre se 
comportou de maneira ma-
dura nessas ocasiões", 
afirmou um alto funcioná-
rio da administração. O 
funcionário afirmou, contu-
do, que é importante que o 
governo admita que "a 
atual crise foi motivada 
por decisões equivocadas 
de política econômica e tire 
as conseqüências desse fa-
to. Se isso acontecer, o Bra-
sil supera essa crise sem 
maiores dificuldades, pois 
tem potencial para isso". 
Assinalando, contudo, um 
provável obstáculo, a fonte 
disse que as autoridades 
econômicas brasileiras dei-
xaram em Washington, nos 
contatos que tiveram com 
seus colegas americanos, 
uma impressão de arro-
gância que, agora, não aju-
dará. "E uma questão de 
estilo. A forma como os ne-
gociadores brasileiros se 
comportaram, por exem-
plo, nas negociações do 
Clube de Paris, insultando 
os credores, não vai ajudar 
o Brasil agora", acrescen-
tou. 

Repetindo uma frase que 
parece ter-se popularizado 
entre banqueiros e fontes 
de organismos internacio-
nais, o alto funcionário dis-
se, também, que, embora o 
governo americano esteja 
disposto a ajudar o Brasil, 
"pouco poderá fazer se o 
Brasil não ajudar a si mes-
mo". 


